
Sinais da Divindade
Lição 2, 4º Trimestre, 5 a 11 de Outubro de 2024.
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“Ainda procurando dar a verdadeira direção à sua fé, Jesus declarou: “Eu sou a ressurreição e a

vida.” Em Cristo há vida original, não emprestada, não derivada. “Quem tem o Filho tem a vida”. 1

João 5:12. A divindade de Cristo é a certeza de vida eterna para o crente. “Quem crê em Mim”, disse

Jesus, “ainda que esteja morto viverá; e todo aquele que vive, e crê em Mim, nunca morrerá. Crês tu

isto?” João 11:25, 26. Cristo olha aqui ao tempo de Sua segunda vinda. Então os justos mortos

ressuscitarão incorruptíveis, e os vivos serão trasladados para o Céu, sem ver a morte. O milagre

que Cristo estava prestes a realizar, em ressuscitar a Lázaro dos mortos, representaria a

ressurreição de todos os justos mortos. Por Suas palavras e obras, declarou-Se o Autor da

ressurreição. Aquele que estava, Ele próprio, prestes a morrer na cruz, retinha as chaves da morte,

vencedor do sepulcro, e afirmou Seu direito e poder de dar vida eterna.” DTN 372.3

Texto para Memorizar:

“Disse-lhe Jesus: Eu sou a ressurreição, e a vida; quem crê em mim, ainda que esteja morto,

ele viverá; e todo aquele que vive e crê em mim nunca morrerá.Crês tu isto?” - João 11:25,

26. BKJ
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A Alimentação dos Cinco Mil

“Afinal, o dia estava a morrer. O Sol descia no Ocidente, e todavia o povo se deixava ficar. Jesus

trabalhara o dia inteiro sem alimento nem repouso. Estava pálido de fadiga e fome, e os discípulos

rogaram-Lhe que cessasse o labor. Não Se podia, porém, fugir à multidão que O comprimia.” DTN

254.4

“Os discípulos, por fim, foram ter com Ele dizendo que, por amor do próprio povo, devia ele ser

despedido. Muitos tinham vindo de longe,e nada haviam comido desde a manhã. Nas cidades e

aldeias vizinhas poderiam comprar alimento. Mas Jesus disse: ‘Dai-lhes vós de comer’; e depois,

voltando-Se para Filipe, perguntou: ‘Onde compraremos pão para estes comerem?’ isto disse Ele

para provar a fé do discípulo. Filipe olhou para o oceano de cabeças, e concluiu que seria

impossível prover alimento para satisfazer a necessidade de tão numeroso povo. Respondeu que

duzentos dinheiros de pão não seriam suficientes para se dividirem entre eles, de modo que cada

um recebesse um pouco. Jesus indagou quanto alimento se encontraria entre a multidão. ‘Está aqui

um rapaz’, disse André, ‘que tem cinco pães de cevada e dois peixinhos; mas que é isto para tantos?’

Jesus ordenou que os mesmos Lhe fossem trazidos. Pediu então aos discípulos que fizessem o

povo assentar-se na relva, em grupos de cinqüenta ou de cem, para manter a ordem, e todos

poderem ver o que Ele estava para realizar. Feito isto, Jesus tomou os alimentos, ‘e olhando para o

céu, abençoou-os, e partiu-os, e deu-os aos Seus discípulos para os porem diante da multidão’. ‘E

comeram todos, e ficaram fartos, e levantaram doze cestos de pedaços de pão e de peixe.’” DTN

255.1

“Cristo nunca operou um milagre, senão para satisfazer uma necessidade real, e todo milagre era

de molde a dirigir o povo à árvore da vida, cujas folhas são para cura das nações. A simples refeição

passada em torno, pela mão dos discípulos, encerra todo um tesouro e lições. Era um modesto

artigo, o que se proporcionou; os peixes e os pães de cevada eram o alimento diário dos

pescadores dos arredores do Mar da Galiléia. Cristo poderia haver exibido diante do povo um rico

banquete, mas a comida preparada para a mera satisfação do apetite não teria transmitido

nenhuma lição para benefício deles. Jesus lhes ensinou nesta lição que as naturais provisões de

Deus para o homem foram pervertidas. E nunca se deliciou alguém com os luxuosos banquetes

preparados para satisfação do pervertido gosto, como esse povo fruiu o descanso e a simples

refeição proporcionada por Cristo, tão longe de habitações humanas.” DTN 255.3

Leia João 6:1–14. Que paralelos podem ser encontrados aqui entre Jesus e Moisés? Ou seja, o

que Jesus fez aqui que deveria ter lembrado o povo da libertação que seus ancestrais

receberam por meio do ministério de Moisés?
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“Certamente, Ele é o Profeta.”

“Sentado na relva da planície, ao crepúsculo de uma tarde de primavera, o povo comeu do alimento

que Cristo provera. As palavras por eles ouvidas, naquele dia, soaram-lhes aos ouvidos como a voz

de Deus. As obras de cura que presenciaram eram tais, que só o poder divino as poderia realizar.

Mas o milagre dos pães tocou a todos naquela vasta multidão. Todos participaram de seus

benefícios. Nos dias de Moisés, Deus alimentara Israel com o maná no deserto; e quem era este

que os alimentara naquele dia, senão Aquele de quem Moisés tinha profetizado? Poder algum

humano poderia criar, de cinco pães de cevada e dois peixinhos, alimento bastante para saciar

milhares de criaturas famintas. E disseram uns aos outros: ‘Este é verdadeiramente o profeta que

devia vir ao mundo.’” DTN 260.1

“Em seu entusiasmo, o povo estava disposto a coroá-Lo imediatamente Rei. Vêem que Ele não faz

nenhum esforço para atrair a atenção ou conquistar honras para Si. A esse respeito, difere

essencialmente dos sacerdotes e principais, e temem que não venha nunca a reclamar Seus

direitos ao trono de Davi. Consultando-se entre si, concordaram em apoderar-se dEle por força, e

proclamá-Lo rei de Israel. Os discípulos unem-se à multidão em declarar que o trono de Davi é a

legítima herança de seu Mestre. É a modéstia de Cristo, dizem, que O faz recusar essa honra. Que o

povo exalte seu Libertador. Que os arrogantes sacerdotes e principais sejam forçados a honrar

Aquele que vem revestido de autoridade divina.” DTN 260.3

“Tomam ansiosamente providências para executar seu desígnio; mas Jesus vê o que está em

andamento e compreende, como eles não o podem fazer, o resultado desse movimento. Mesmo

então estavam os sacerdotes e principais a Lhe buscar a vida. Acusavam-nO de desviar deles o

povo. Violência e insurreição seguir-se-iam a qualquer esforço para O colocar no trono, e

prejudicar-se-ia a obra do reino espiritual. O plano deveria ser impedido sem demora. Chamando

os discípulos, Jesus ordena-lhes que tomem o barco e voltem imediatamente para Cafarnaum,

deixando-O para despedir a multidão.” DTN 260.4

“Jesus não lhes satisfez a curiosidade. Disse tristemente: “Na verdade vos digo que Me buscais, não

pelos sinais que vistes, mas porque comestes do pão e vos saciastes.” Não O buscavam por

nenhum motivo digno; mas, como foram alimentados com os pães, esperavam receber ainda

bênçãos temporais unindo-se a Ele. O Senhor lhes ordenou: “Trabalhai, não pela comida que

perece, mas pela comida que permanece para a vida eterna.” Não busqueis meramente benefícios

materiais. Não seja vosso primeiro esforço o prover o necessário à vida atual, mas buscai o

alimento espiritual, isto é, a sabedoria que permanece para a vida eterna. Isso apenas o Filho de

Deus pode dar; “porque a Este o Pai, Deus, O selou”. DTN 266.1

“Por um momento, despertou-se o interesse dos ouvintes. Exclamaram: “Que faremos, para

executarmos as obras de Deus?” Tinham estado a realizar muitas e enfadonhas obras, a fim de se

recomendar perante Deus; e estavam prontos a ouvir qualquer nova observância pela qual

pudessem obter maior mérito. Sua pergunta significativa: Que faremos para merecer o Céu? Qual o

preço que nos é exigido para alcançar a vida por vir?” DTN 266.2

“‘Jesus respondeu, e disse-lhes: A obra de Deus é esta: Que creiais nAquele que Ele enviou.’ O preço

do Céu é Jesus. O caminho para o Céu é a fé no “Cordeiro de Deus, que tira o pecado do mundo’”.

João 1:29. DTN 266.3

“Pensando ainda que era à comida temporal que Jesus Se referia, alguns dos ouvintes exclamaram:

“Senhor, dá-nos sempre desse pão.” Jesus falou então abertamente: “Eu sou o pão da vida.” DTN

267.1

“Houvessem entendido as Escrituras, e teriam compreendido Suas palavras quando disse: “Eu sou o

pão da vida.” Apenas na véspera a grande multidão, faminta e cansada, se alimentara do pão por

Ele dado. Como daquele pão tinham recebido força física e refrigério, assim poderiam receber de

Cristo vigor espiritual para a vida eterna. ‘Aquele que vem a Mim não terá fome, e quem crê em

Mim nunca terá sede.’ Mas acrescentou: ‘Vós Me vistes, e contudo não credes.’” DTN 267.2

Leia João 6:14, 15, 26–36. Como as pessoas responderam ao Seu milagre, e como Jesus usou

isso para tentar ensiná-las quem Ele era?
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A Cura do Cego: Parte 1

“Geralmente, acreditavam os judeus que o pecado é punido nesta vida. Toda enfermidade era

considerada como o castigo de qualquer mau procedimento, fosse da própria pessoa, fosse de seus

pais. É verdade que todo sofrimento é resultado da transgressão da lei divina, mas esta verdade

fora pervertida. Satanás, o autor do pecado e de todas as suas conseqüências, levara os homens a

considerarem a doença e a morte como procedentes de Deus — como castigos arbitrariamente

infligidos por causa do pecado. Daí, aquele sobre quem caíra grande aflição ou calamidade, sofria

além disso o ser olhado como grande pecador.” DTN 332.4

“A crença dos judeus a respeito da relação existente entre o pecado e o sofrimento, partilhavam-na

os discípulos de Cristo. Procurando corrigir-lhes o erro, não explicou a causa da aflição do homem,

mas disse-lhes qual seria o resultado. Em virtude da mesma, manifestar-se-iam as obras de Deus.

“Enquanto estou no mundo”, disse Ele, “sou a luz do mundo”. João 9:5. Havendo então untado os

olhos do cego, mandou-o lavar-se no tanque de Siloé e foi restaurada a vista do homem. Assim

respondeu Jesus, de maneira prática, a pergunta dos discípulos, como costumava fazer com as que

Lhe eram dirigidas por curiosidade. Os discípulos não eram chamados a discutir o fato de quem

tinha ou não tinha pecado, mas a entender o poder e a misericórdia de Deus em dar vista ao cego.

Era claro que não havia poder de curar no lodo, ou no tanque em que o cego foi mandado lavar-se,

mas que a virtude residia em Cristo.” DTN 332.7

Leia João 9:1–16. O que os discípulos achavam que era a causa da cegueira desse homem, e

como Jesus corrigiu suas falsas crenças?
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A Cura do Cego: Parte 2

“Levaram-no então perante o conselho dos fariseus. Novamente foi interrogado o homem acerca

da maneira por que recebera a vista. “Pôs-me lodo sobre os olhos, lavei-me, e vejo. Então alguns

dos fariseus diziam: Este homem não é de Deus; pois não guarda o sábado”. João 9:15, 16. Os

fariseus esperavam fazer Jesus parecer um pecador, não sendo assim o Messias. Não sabiam que

fora Aquele que fizera o sábado e conhecia todas as obrigações para com o mesmo, quem curara o

cego. Aparentavam admirável zelo pela observância do sábado e, no entanto, estavam planejando

matar nesse mesmo dia. Muitos, porém, foram grandemente agitados ao ouvir esse milagre, e

ficaram convencidos de que Aquele que abrira os olhos do cego não era um homem comum. Em

resposta à acusação de ser Jesus um pecador por não guardar o sábado, disseram: ‘Como pode um

homem pecador fazer tais sinais?’” DTN 333.3

“Os fariseus viram que estavam dando publicidade à obra realizada por Jesus. Não podiam negar o

milagre. O cego estava cheio de alegria e reconhecimento; contemplava as maravilhosas obras da

natureza e deleitava-se ante a beleza da Terra e do firmamento. Contava francamente o caso, e de

novo o procuraram fazer calar, dizendo: “Dá glória a Deus; nós sabemos que esse homem é

pecador.” Isto é: Não tornes a dizer que este homem te deu a vista; foi Deus que o fez.” DTN 334.3

“O cego respondeu: “Se é pecador, não sei; uma coisa sei, e é que, havendo eu sido cego, agora

vejo”. João 9:24, 25. DTN 334.4

“Então tornaram a interrogá-lo: “Que te fez Ele? Como te abriu os olhos?” João 9:26. Com muitas

palavras o procuraram confundir, a fim de que se julgasse iludido. Satanás e seus maus anjos

estavam do lado dos fariseus, e uniram suas energias e sutilezas ao raciocínio dos homens, para

neutralizar a influência de Cristo. Enfraqueceram as convicções que já se aprofundavam em muitos

espíritos. Anjos de Deus estavam também a campo, a fim de fortalecer o homem cuja vista fora

restaurada.” DTN 334.5

“O Senhor Jesus sabia a provação por que o homem estava passando, e deu-lhe graça e expressão

de modo que se tornou uma testemunha em Seu favor. Respondeu ele aos fariseus, em palavras

que constituíam incisiva censura a seus interrogadores. Pretendiam ser os expositores das

Escrituras, os guias religiosos da nação; e, todavia, ali estava Alguém realizando milagres, e eles

confessavam ignorar tanto a fonte do poder que Ele tinha, como Seu caráter e títulos. “Nisto pois

está a maravilha”, disse o homem, “que vós não sabeis de onde Ele é, e me abrisse os olhos; ora nós

sabemos que Deus não ouve a pecadores; mas, se alguém é temente a Deus, e faz a Sua vontade, a

esse ouve. Desde o princípio do mundo nunca se ouviu que alguém abrisse os olhos a um cego de

nascença. Se Este não fosse de Deus, nada poderia fazer”. João 9:30-33. DTN 335.1

“O homem havia enfrentado seus inquiridores com as próprias armas por eles manejadas. Seu

raciocínio era irrefutável. Os fariseus estavam pasmados e calaram-se — estupefatos diante de

suas precisas e decididas palavras. Por alguns momentos houve silêncio. Depois, os sacerdotes e

rabinos, de sobrecenho carregado, apanharam e aconchegaram a si as vestes, como a temer

contaminação do contato com ele; sacudindo o pó dos pés, atiraram-lhe as acusadoras palavras:

“Tu és nascido todo em pecados, e nos ensinas a nós?” João 9:34. E excomungaram-no. Jesus ouviu

o que acontecera; e, encontrando-o pouco depois, disse: “Crês tu no Filho de Deus?” João 9:35. DTN

335.2

Leia João 9:17–34. Que perguntas os líderes fizeram e como o cego respondeu?

Quinta, 10 de OutubroQuinta, 10 de OutubroQuinta, 10 de OutubroQuinta, 10 de Outubro

A Ressurreição de Lázaro

 “Jesus declarou: “Eu sou a ressurreição e a vida.” Em Cristo há vida original, não emprestada, não

derivada. “Quem tem o Filho tem a vida”. 1 João 5:12. A divindade de Cristo é a certeza de vida

eterna para o crente. “Quem crê em Mim”, disse Jesus, “ainda que esteja morto viverá; e todo

aquele que vive, e crê em Mim, nunca morrerá. Crês tu isto?” João 11:25, 26. Cristo olha aqui ao

tempo de Sua segunda vinda. Então os justos mortos ressuscitarão incorruptíveis, e os vivos serão

trasladados para o Céu, sem ver a morte. O milagre que Cristo estava prestes a realizar, em

ressuscitar a Lázaro dos mortos, representaria a ressurreição de todos os justos mortos. Por Suas

palavras e obras, declarou-Se o Autor da ressurreição. Aquele que estava, Ele próprio, prestes a

morrer na cruz, retinha as chaves da morte, vencedor do sepulcro, e afirmou Seu direito e poder de

dar vida eterna.” DTN 372.3

“‘Tirai a pedra’. João 11:39. DTN 375.2

“A ordem é obedecida. Retiram a pedra. Faz-se tudo pública e propositadamente. Dá-se a todos a

oportunidade de ver que nenhuma fraude é praticada. Ali jaz o corpo de Lázaro no sepulcro da

rocha, no frio e na mudez da morte. Silenciam os lamentos dos pranteadores. Surpreso, em

expectação, reúne-se o grupo em torno do sepulcro, esperando o que se vai seguir.” DTN 375.3

“Cristo, sereno, Se acha de pé ante a tumba. Paira sobre todos os presentes uma santa solenidade.

Cristo Se aproxima do sepulcro. Erguendo os olhos ao Céu, diz: ‘Pai, graças Te dou por Me haveres

ouvido’. João 11:41. DTN 375.4

“‘E tendo dito isto, clamou com grande voz: Lázaro, sai para for a’. João 11:43. Sua voz, clara e

penetrante, soa aos ouvidos do morto. Ao falar, a divindade irrompe através da humanidade. Em

Seu rosto, iluminado pela glória de Deus, vê o povo a certeza de Seu poder. Todos os olhos se

acham fixos na entrada do sepulcro. Todos os ouvidos, atentos ao mais leve som. Com intenso e

doloroso interesse, aguardam todos a prova da divindade de Cristo, o testemunho que há de

comprovar Sua declaração de ser o Filho de Deus, ou para sempre extinguir a esperança.” DTN

376.1

“Há um ruído na silenciosa tumba, e o que estivera morto aparece à entrada da mesma. Seus

movimentos são impedidos pela mortalha em que está envolto, e Cristo diz à estupefata

assistência: “Desatai-o, e deixai-o ir.” Mais uma vez lhes é mostrado que o obreiro humano deve

cooperar com Deus. A humanidade deve trabalhar pela humanidade. Lázaro é desligado e aparece

ao grupo, não como uma pessoa emagrecida pela doença, membros débeis e vacilantes, mas como

um homem na primavera da vida, no vigor de nobre varonilidade. Brilham-lhe os olhos de

inteligência e de amor para com o Salvador. Lança-se em adoração aos pés de Jesus.” DTN 376.2

“Os espectadores ficam, a princípio, mudos de espanto. Segue-se depois uma inexprimível cena de

regozijo e louvor. As irmãs recebem como um dom de Deus o irmão que lhes é devolvido, e, com

lágrimas de júbilo, exprimem entrecortadamente sua gratidão ao Salvador. Mas, enquanto o irmão,

as irmãs e os amigos se regozijam nessa reunião, Jesus Se retira da cena. Ao procurarem o Doador

da vida, já não O encontram.” DTN 376.3

Leia João 11:38–44. O que Jesus fez que apoiou Sua afirmação?
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Estudo Adicional

“Betânia ficava tão perto de Jerusalém, que as notícias da ressurreição de Lázaro foram dentro em

pouco levadas à cidade. Por intermédio de espias que tinham testemunhado o milagre, os príncipes

judaicos para logo ficaram de posse dos fatos. Convocou-se imediatamente uma reunião no

Sinédrio para decidir o que se deveria fazer. Cristo tornara agora plenamente manifesto Seu

domínio sobre a morte e a sepultura. Aquele poderoso milagre era a suprema prova dada por Deus

aos homens, de que Ele enviara Seu Filho ao mundo para sua salvação. Era uma demonstração de

poder divino suficiente para convencer todo espírito que se achasse sob o controle da razão e de

uma consciência esclarecida. Muitos dos que assistiram à ressurreição de Lázaro, foram levados a

crer em Jesus. O ódio dos sacerdotes por Ele, no entanto, intensificou-se com isso. Haviam rejeitado

todos os sinais menores de Sua divindade, e não ficaram senão enfurecidos ante esse novo milagre.

O morto fora ressuscitado em pleno dia, e perante multidão de testemunhas. Nenhum artifício

poderia explicar essa demonstração. E exatamente por isso se tornou mais implacável ainda a

inimizade dos sacerdotes. Mais que nunca estavam decididos a pôr termo à obra de Cristo.” DTN

377.1

“Os saduceus, conquanto não fossem favoráveis a Cristo, não se mostravam tão malignos para com

Ele como os fariseus. Seu ódio não era tão feroz. Agora, porém, ficaram inteiramente alarmados.

Não criam na ressurreição dos mortos. Engendrando a falsamente chamada ciência, haviam

raciocinado que seria impossível vivificar um morto. Mas, por algumas palavras de Cristo, fora

deitada por terra a sua teoria. Revelava-se assim sua ignorância, tanto das Escrituras como do

poder de Deus. Não viam possibilidade de remover a impressão causada no povo pelo milagre.

Como poderiam ser os homens desviados dAquele que prevalecera em arrebatar ao sepulcro o

morto? Puseram-se em circulação mentirosas versões, mas não se podia negar o milagre, e como

lhe contrabalançar o efeito, não o sabiam eles. Até então, não haviam os saduceus animado o plano

de condenar Cristo à morte. Mas depois da ressurreição de Lázaro assentaram que só por Sua

morte poderiam deter Suas destemidas acusações contra eles.” DTN 377.2

“Os fariseus acreditavam na ressurreição, e não podiam deixar de ver que esse milagre era uma

prova de que Se achava entre eles o Messias. Mas tinham-se sempre oposto à obra de Jesus. Desde

o princípio O aborreceram por lhes expor as pretensões hipócritas. Removera a capa de rigorosos

ritos sob que se ocultava sua deformidade moral. A religião pura, por Ele ensinada, condenara-lhes

a vazia profissão de piedade. Tinham sede de se vingar dEle por Suas incisivas repreensões. Haviam

tentado provocá-Lo a dizer ou fazer qualquer coisa que lhes proporcionasse ocasião de O

condenar. Várias vezes quiseram apedrejá-Lo mas, Ele Se retirara calmamente, e haviam-nO

perdido de vista.” DTN 377.3
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